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I "; .l. ." "'" -' ill, � '. " .", I:. ha d'ro�?, ? grànde Povo ,q��tt"abalh'a?) !
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que 'e positivamente amaror 'força do, ..

,,' •

'., 7 1
'; "r;" '. �'" ):' r�' � ,"

.;(Ir' : I·'''' ,-.,' ,,; ."
'

'., :J' paiz.tésse'povo 'a quem! os fálsârios.tos P,,\I��r�� d� .ex-ministro da. justiça
, ,

' :' •.

'
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'
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I �1·esos,¡pq.U�t.. c�s ' ','

hrpocrltas, bs 'dêgenerados 'tiveram o sr. dr. Antonio Macieira:
"'0 o

_,
"

• •• l !! (, If' 1 '} - o Algarve, muito' preocupado com' Ciêsp;lanH!; de classificar-de canaNI�, seni ,", \

" ¡ , J, 'c ,
' - os 'presos politicos dé Portimão; e tal- se'Térñbfàrem 'de qOe hoje nada valem «Tenho visto ulti�a'men't'e gue esses le-

A Alma. Alga1\via, nosso, co- ;�··P-0is 'se um 'ato é 'mau; nos re- vez lhe sobejem razões, diz no-seu úl- osv'pergaminljbs 'ê a, impostura "balo-', gitimQ_s áSs'oq1os.p·opUlares que são a pro-
l d P

. - ' . '

),,1'
'

,'
• ..;.-1. " 'r ," '.. timo numeret- ':J .r.. 'T"

.

< , 'fa,' e ha então os riiiSáav'bs/ ôs 'se: pr ia g' loria, da Bepuhlica, pela demon. stra.-ega e ortimão.uoücíouqueo Y,oíta-e nos prejudrca; 'P""orqu�' p..a:,� T • ( 'a"'''' .

'-f I
,� "'h'" '.

-

,.
"

� ¡': (,-'. ,0 .: :.if,. '. van ¡)-as, os taes":' a sanos', ;

npocn- ç�o de. q�e e;Bla ,�,9r¡llZadQ na concreucia ,�chefe do . di,strilo,_di.$sQI;Vepq_� a h�y�nl(?s¡.¡ 9,� �-rr J�ancC?s", porque > « A Republica; não é,>esté proceder �io-! tas:> ,e t degenerados, -a quem n\o-s ,y,�.' naclonalj, que esses esfor,ços do ,povo na
,Comissão municipal ádminisjra- pão havemos de dizer que, 0" ato lento e, barbaro..der sequestrar ao :conVIV-I\OC lhos te'rrlpos (e' 'á� vezes �inda hoje!) defeza d,a Olha :quer.i,�� que nasceu em ,

tiva de ,Lâ,gôft;;,l¥raticOl:l' uma, vio- é-mau, \11051 revolta- e nos pnej udi- sócia I quem :COD�pa. a' sociedade 'Ulmea' Ide'· 6s�'ptolétarios tiravam o eh'apeu' e cha- �àngQe" d�rr�Q:}ado rium� �Mia ?e ,Iiber�.:)
leneia.' ,I.. : : '.' � .. ,'; 'ca?· Para"que ha:v'etl1osJâe s'er hi- lifl'lqÚdlll n,elIlll cometelrq.u�lq�e'r:;ato �qu,8' a' �"a;�lltm '.' s'ellh::"�'�s!d,qs �p;imdeii:'ós'< sâ�, �a.ç�o, p'JlI'a" �Ld,a,.no,y.� .?..pr,ogressl,va. ,que,y
V·..(. d ! Ao,1

'
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"
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" 'cdn'(¡ as!'la L?oca 9s'segun os; m�s, ê essas rajad�$, de" .p�t,rlOtlsmo ,qlle !gua�am fi' em 'Q.! ,estaca, a"'ó' ''.d.igarve, p�c[lJa��, .�e' ra!�:H1;s. P;o. :e�f�, ' Se para o p�estjgi@jdas�novasi'ióstitu:i-. a 'úin"alh'á no sentiao ae' Povo,'"hoffi'ens' os melhores e mais fortes feitos da nossaaprego'àndó "qiú "nãó" tc;'nC'orda obstar a que: se niao diga a ver,- �Õi;}3 é preciso fazer este sacriticio d'a 1�- ; sem 'nabre:Za" dé' pergumibhó5;" bS. �Ie� historia. afirmã"riao a exislencia de llJlla
com a ,doutrina ·,de, se cl.assitz'ctJ,r dade, o que'.�e sé,nte, o:que ·se gn,idade social¡ peis, é coptra a dignidade gwid'ü\ sãó canaikãs':na�bota dos pTi� nadoo<llidade, essa bravura; tenho -visto
de,violencia Çl" dissolução, das co- d.e,w·dizer? o pra tÍ't:ar' taes violenoias; então que nin-' meiros, e s-ão eles os qúe c06sti:tt!:em a' que tem .sido' apelida'd'a 4e «d'emagogia.»
11'l!SSões administrativas, visto qüe' Ha'" um' doid'ô,' um <:Ilu'Cinado, guem diga que a bandeira, rep�bli(Íana 'verdadeIra canalha,lh¿mens:: serjl"'nlJ� Tllmou agora pOlIrá Q� .dem�gogia essa

> <
J t' d"

.

b '1
. siglllfica o direito, a justiça, a ,eg£1aldade bteza·:€le �s.efltiineôtOS'.

"

". massa pnpular a' quem os melhores
__
oestas,. l�o.mea¡Jas p� Q_,s g;S5venta o.�( iumllnC��?;lI?�tel1t.�:,�m IrrL�el _9'fe e a fraternidade! o c)"Sull tér-r'íó's!.a' entêhdfdô? Pois; é mais' acenarados' propagandistas do Par-res czvzs, são de,., :sua· çonjzança e, n_os" �eu�, Çi.tos p,Qllt1cos e� 5l4VJlnIS- assim mes,mo:'

", , , If .:, r
,

tido RepublicanfJ 'iil{lam;avam éom ardeo-
portan/p justo '{que se dissQllJam' t�a.tlyqs sÓ faz djspar:at�S\..e,;fnG(j)n- ,o cAIgqrv8 t'e�á muitas -razões, nem ".,,�,

'

" ¡:J.f.
tes e esper-ançosiüt palavr'às'. Foi' eptão á:

quando'perderem essamesma con-.' veniencias, ,l0l:1cu'fas, e o clesman� pF.etendemos dl:lVldar. ,de ,que as ,�enha:
.

f..e ..8� ;�"
,¡-1 er; ',;,

demagogia': lIu'e .ftiz' a dereza e guarda á

j"
"',O d '''\ U '. 1

\ " d';' " ¡, mas em vez de se queIxar ab�trata I'f"\ At I, �,
•• " " .,,1

'd ct 'd'
�

d "d"
'

"

f' ela:lança
"'"

OS" t'()rque r1H�emos e'ser"'en- 'd" R bI"' -
"

, v gal've comecoq agora a,:}emen- VI a {ls'pala' JOos' a I el'a nova; OJ •

" p: ..

-' ,h
¡ �d:' 'd ' a

I, b"d d
� """.' mente a ept,!- l¡:a, ,nao �,�lua, maiS, �teirá.rde p�' edIS:> N-c:(séú ultimo' Íllúnew q'uem.' so.úhou a .R�'Publicá e Lh.e for.ne,ceu_OIS nao a UVI a e que a·, co fi. ,ores e tao, perIgosa e,lr- ralOavel e mais acertado quelxar·se das" .... , ;.' 1 i

"'" --'d" _

'

• :. .""., , T' >" .'
�

,

, Impln o:u aos �ellS e tores na a menos ,os melhores 'coraçoes e 'Os mais deCididosdlssoIuçao f<?l lJm':l vlOIenqa, uma �eye_rente c\eatt;lra? f�9rq�e �ao autond�ldêS �ue orJ�na.m e co,l'lsent�m 'oe no�e m�d"iga�s'.. !,) em p�qsa.
"

bracos para' a fmplant&r; foi eJà quemrevoltante IlegalIdade, .que tal- Imporemos a n.ossa conclencI� a ,essas vlOle�Gla� do dl:_eno!? � '.
Ena pae, tanta' ge,nte pe7'/ilàda! Já cU'spiu- 'a'! monarqúia dos paços que não,

vez noutros concelhos se OÚO per-' eloquente obngacão,. ° 'estrito',' Porqude se .n�lo que-l�a do des��t�ado, pdrete u,m alistdmeritp de, qt!alquer merecia' nem honrava, metralhando-a'
mitisse, Uma ilegalidade que nao dever de desmascarar' 'todo};: 0S govfieroad or CIVI" quebe, no ,prmdplo e misterio�6 'batalhãq' d,e, dê.fensores do com pontal'ia cerIa de vencedor; foi ela'

, '- , ,
' '.;

•

'.... ", '. ''OJ f
". no m e contas, Sl) re quem pesam mestre pàulino ,; ,\ -" ) .

d � s sas dostem )ustlficacao absolutamente seus' erros,
. todas ().s suas ar.cas 'as Tt'snonsH0il,idades de lião gra.ndes ár- 'N 'd

'.

'fi A''/
' : quem gnar ou .os uuncos e a �a

, ..,. ,
• ,,_.... :.:

'

'.
' ."'.,' ro: .. ' •

mm os se}ls pel: �,' o '{?arve �alU� ricos; foi .ela qU'em perdoou mulloS errosnenhuma.-. todos p�"se�s cf,lmesç ,
.' ) bnnos!?

.

_ ''', ¡',
"

. se com o extravagante gl'qcejo, ,dé d�- e esqueceu múilas faltas; fOi ela guetp-
_

Em que se basel� o !1lfJarve �Ha qLl.:e.m aoaval�,e p�rfidam7n- 'Porque se n�o qU�}x_li�,d,ei�saar����st� ,zet que ti'm. tal' quer\¡bim tern .01·osI0 !'!'uindou ás m-a-isaHa-s ctilminaocias os ho--'
para ,declarar que nal) fOI v101�n - te ° legItImo, soc ego, a fagu ell'U il��aaWd:d��f� SQ ,tem e, o ct

. P mzst,? de leI I.e � ,sangu�., ,.?.\ '.i ( '�ens da Republica; foi ela quem 1efen-

C�á. o gesto infeliZ-,do g�v�l:n,ador t�él�q�i!idade "das, fa ..m.�lias, roU- Não qGe�:.�ão? Pois, vá.lhe danclo Po!" �xper�en,tl,as (eltas no noss? la: den ess'a mesma' 'Repnblica, qu'e gerou;
II? Bem o sabemos: e no lt1o-e- bándo as mulheres e aos filhós h' d, borato�IO qUlmlco" VImos que, a mlstu. e foi ela, sim, essá massa; que ora rece-.CIV .

'_' ,;:,. ,.,.
r
,c a e 0ces. (,

ra de sangue e Ielte� em partes �guaes _

be o nome, de 'demagogia com'o suprema·n�o �rgume�to çlo 9,ue estas co- o� braços que traba havam e que Registo" ".' "

dá uma côr semelhañte á do gaver,na: ,inJuria á àudacia, ao valor, á dignidademlssoes
..admlmstr�tlvas fo.ra� d.e os s�ste?tavam?, " ,Do Atgarve:-«Chegoll de Lis,boa, o dor civi'!. Que nem 'pode ser outro o civica, a esperança no futuro de uma Pa-

nomeaçao dos governadores (;1-, .. I?ar�, que havem.0s, de .I�var sr, dr. 'João Pedro de Sousa. a quem os
delicioso querub'lml tria redimida por uma revolução genero-

vis, Não as elegeu. o. povo!!!
'

tão longe, a nossa hipOCriSIa, a seus p.Hlidar.ios, .com,� filarmouicq de N'0r.:tro perfil, diz que _um ce_rto an- sa que impressionou à pplilica mundial..
E ha quem, baseado nesta, edi·. po,n�o de' cr, iticar

.

e a'm,_aldiçoa,.r Moocarapa¿ho, énni�atada, p,ara e,sse fim, jo da guçrrda tern �o rosto ,maiS 'scm- -. ',..... . '.' . , .... ; •. -: ... , .. ' •...•

d d fi d t
-

j b j gue do, que leite:" ' , ,,' 'j a Na ,ináis 'conciente' deturpação da ver-Bcante ingenuida �,,venha ,de fen- , quà�s,quer ,ato?" s�m, ¡zer alb- .zera_m emoll� raC,ao i e aa Vl,[H il, na. As �.ossa� éxpetiénc,i¡¡_s ,S;cus,àraIÍl�nos dade hislorica' já se tem. ollvid'o lembrar'der um arbitrio, .uma asnei,ra, um vamemte, quem 'sãb: os homens eWçan d9 ,c,a�JlJho de ferre,»
,

t;Lm� .for se¡¡nelh�nt�: a .do 111do!(ICO bu- ,a epoca 40 TerrDr, recordar o tr.i�unal
excesso, de 'P?de-r! .' '.'

,

'. ¡., j que ,55 'pra-ticarâm?, �", < .' )
,:po :pzst�zto�e' r:a��� -,¡,:R�gressol1 �e Jame. ,,:.," � ..' revolu'cionario de Robespierre, como" anà- ,'l

E h' Jornalistas 'que 'devendo" C mbatem-se as. arbltrafleda- Lisboa o SI. di. Joau (i>ed.�o de 8?¡p,a, 'D(W�.'s�r 'ele. Matarrfos a ch¡,traáa. llogia a,o que se tem 'PaSsado',entre nós •

.
'

a" ,c,
' .,' , .', o. . .

. . , (�'; , , nosso presado 'colega-do' ,bl.semallaflo I. (j) -,' ,

A audacia d'esses criticos embalaJores'fustigar I�pledosa11?ente os que de� que dete.r,mma.rarp a% se.qu�s-: Her'alrlo, sendo',reGebl,dT(')¡p�los' ;sel1S :éOr-" ,Chefe do did.'ito
,da-' talassaria desarmada. só corre para'-desrespeitam �s lel$ do Estad,o, traço.es pohtlcas de' Portlmaot religiotlarios com mUStG3 e entusiásticas A' Pl·bvi"cia d� J¿AIB�;�e, diz que ¢ lhas com ,a paciencia com que se ouvem

cometeni a imprudencia de justi- , A cham-s.e rijam,ente ar�itrarias aClamações.. . ""hefe do distrito, quando outro dia es- aquele3 de cuja generosidade se abusa. �

ficar as ilegalidades,- OS abusos essa's prisões? Porqúe não have- D'uma das janela's ,do Centro
_

RepublI- teve,ira bpilal, re..:ebeu cumprimentos Adolou·se entre nós o termo demagogia
"'d I·'·· f ,'. d' '�d d""· b ca-oo.,Oemocr.allCD;O "r'.'·dr.,Joao Pedra 1os ln ecoros po ItICO:;, as ln aml- mo?,. e, ter m epe� �qÇlq ,�os- de S�usa agradeceu, em breve mas calo-

de velhos republicano� do -paiz e as para dtlprimir �.� qlle amam 3 Repub ica

as dos que, por cpal dos nossos tante; para anatematlsar qUF!ffi a.s roso' :dlscurso, a \penhorante manifesta-
mais calorosas; ftliciláções:.pela a/ztu- para a Dão quer�rem ver' ad�lterada. O'

dId
.

� p qe ,firme e energlca- mantida por ele povo protesta ven:do falseada a Republica ?, ,peca os, Çi.ssUmem a tos po eres ordenou, quem'as cons,emlU: ,DIS ção.» o,' "

�a admi;istraçâ_? da provincia." E' a demagogia que, rú�e as soas c?ler�s',;administrativos!, nãQ seria Jo governador civit a bo Sul:-:«Chegou a Faro ° sr.'dr.
_ Mds, o tu! Nao te ,lembrarás de que trucolentas! O agrup'�me(Jto partJd�n()""E ha homens Ique, tendo pO,r forç� que representou o a.rbit�ri6?· João Pedro 'de Sousa. S. �\.a- �ra aguar- 'estes pro�essos já' e,tão q�sa�r,edi�a- que mais'se iln-põe no" patlamento' pelo ,c

estrita obrigação a: def�sa. dos 'Nãô lú\ um governador civ�l ¡lado na Estação pel()s socios do GentrO- dos?'Quem' forárr'l' esses republicanos? ,seu numero, pelas s�as ilbras e pelas suas
..

'

principios republicanos, v-eem au- autorita.rio, desposta, sem c_rite- Republicano Oernocratico 'e pela fi'larlDo'� ·Cita os nomes.
'

" ,,' �:' 'idéas de governo faz quadrado em defezar ':,

,...

ct· 1 nica de Moncar,ap'!.cbo.
¡ ,

i
Como se fosse possiveI! do que supõe, com o auxiHo da .opio'ião

' ,

torisar com os seus escritos a de- rio, ,sem e ucação mora nem' A' sua chegáda,ouviram-se alguns vi- ..

'

putilicã.'ser ° desejo d¡l soberania nácio-sastrada e cinica influenda' das politica, um desastrado arlequim vas e uma grande !llnlddão que', esta'va ExpUcaudo,.-,,�., .,,,<', c,
naI? Ef' a' demag�gi,a pa,cla�éntar\e,fl��oprimeiras autoridades!,

.

todo de vaidades e caprichos, cá fóra, no largo e 'na Ribeira, acompa- Pedem-nos a puBltcaçao efa carta'que da- colera da demagogia q,a r:ua.1 :A Im-
.

,
E quando o paiz, a moralidade' qil�. não m�de _o alc:.Hlç_e çlo d,es- nhon s. ex.a' até junto do CAntro� onde' segue: prensa', répllblicana e�pe,lba as opinióés

�'

do regimen, o' dever e a' honra pr��<!'-quefhe':cospem á cara e o,,, aron duma janela, agradecendo as lllani- 'J' ;�- d,o povo; pede O· castigo dos quj3 ô que-.,.
dos portuguezes nos impõem 'o abandono em que. ° s'epultaram festações que :ll)e faziam.»

, i,
Ex.mo direfor do «Heralda •..-O lijre- rem Irálr, 'révolta-se cobtra tima politica'

.

I" d d
• Da Mocidade:""""-«.che,gou a . FarOl no t?r 'd'o S-uÇ¡e� vez 'ae reti�c71r: as' �'ei"o- _de ê?mp.i1drio? Ir �,�,émag'�,�ía j'O�i.talist.i- '" '

respelt0 das e·IS;·' am a ha' quem as suas impru enelas e devaneios,
dia 14 o sr. dr. João Pedro de' Sousa, sla�< que .�0!llltou contra mim, achou 9ue -ca -que faz'-correr'da pena a Ira da m'assa,aplauda os vicids 'da rhonarqLlia, as suas imoralidades e delitos?
nosso colega do Heraldo, , ','

,sem ma!s consent,aneo ao.s seu�habl,lOs an-anima, enaltecendo-lhe ,os desm,ê\ndos
as velhas imoraliJades, os sist�- Quem 'nos obriga amanter silen- O sr, ltr. Jóão Pedro de Sousa� teve á frade�cos. je meOln� de, coro "�(!l}. Ji�le!" e: eSlilDu�ando·lhe as furias I D

mas indecorosos d� fazer politica! -,cio para esconder, tO,das -as suas chegada, u�a �vibrat1te Tececão 'e, no, meió a ralzficaça�' das mesmas aleIVOSIas: em - . -: '-:� ' . :' .

Pois se a dissolucão da cama- monstruosidades? de musica e'entusiasticos vivas ,á Repu- vez de�cQmglr, confirmou. em vez de ; «Se,a.deqHlsogia épovo e oulr,o não po�
ra municipal de L�gôa foi uma S�_tod9s estivessem,os unidos" blica, dirigiu-se.ooao Centro Repu.blicano

se .m?str�r um bome� de be�� most��� de.:Jsel"o'stg"tiíficado, tal comõ o tenno é'
Dem')cratico" onde de uma das janelas UOlca, e_ slmp,les,men!e,q�le é,nm .ventadel· empregado" o' Partidp.,. Republicano para

.

violencia
_

do govJernador ,Civil, se �od�1 ,a i�prensa, do,A�garve 'fez um breve discu�so, em que uíanifesto� ro e refi nadlSSlmo JesUIta. eSSes
�

crilicQs está enlãó na demagogià,
porque nao hav�m9s de dize-lo cumprlsse.� 'eIeyada mls.sao de a leal expressão do-seu profundo reco.' ,Ao ":��so.! ,ainda acres�en�o.u que eu I,he dañdó-se ° curioso p'aradoxo desta dema-,
aber-tamente sem a menor relu- vergastar os maus e render ho-" nhecimento.» ' declareI nao, ser arons�sta. POIS mentIU, gogia asseplar todas as suas idei�s e t,o-
t -

'
' ,

b' ,P
,

b h', "

.
.'

, ,Nllnca lhe disse tal COisa., O q�e eu lhe da d ,'as suas oQras" no )ema: «edu'eação,anqa, sem o men.or re uço ...
' ,menagem aos ons, ?ern� avería

.

DÇl Alma Alg4:fVta:-cRegressou ,de disse é' que fdi s�mpre Qm ':pa'lriota, que trabalho, ordem 6 progr:essoh
'.�e ha quem achmcalhe os pr1O- taes d�sonras. nem tao revoltaQ- �lsbo.a o s�. dr., Joã_o Pedro de Sous� q�e .

me sacrifiquei pela illlplanl'ação'da Répu- •.•....•.......... 'L' •••••
"

,••••••ClpJOS que nos regem, se ha -luem tes baixezas.. a capital .tmha Ido acomp,a,nhar seu Jrmao blica para escorraçar do paiz os que eram «�Ias par:{ quê tanIa recriminação? ,

por C?ero capricho ou refinada Se todos compreendessemos dr. �andl,do de So�sa, IUfamemente en- eguaes' a ele; o que et;t l�e disse é que
. Porque nao deixam dilQir-·se o que norestupidez venha calcal� aos ·pés os nossos deveres, de pa.l'riotas volVido [IO caso do .,3.

.

_

em paga dos me�s�sacrIfipo�,_le,v(;�os., ao si m�esmo se anignila? Que receios são
1

.

d E t d, -

h
'

d f'
' No seu regresso, o dr. ,Joao Pedro de extremo (e ° Sui nao o pode .negarJ tIve 'd' e po das eIS o s a o, �orque nao. a- se to os ossemos eguaes na :_e- Sousa t�ve em F'�ro umd. estr�nqpsa ma- até hoje unicamente 'o d'ésprezo abs prJ'

esses e que cresç<!, .pre n ere uma

vemos de combater, energlca- ,compe,nsa do-bem e n. a repul�a.o Dlfestaçélo que deIXOU de eara a.Jj,�nda ... deres puolicos,r. que tanto me devem. E demagogia"�é,�,et1fre,ada.qua[l�o a historia
h h d f d d sempre a çondenog ,e plllvefl80u? São osmente esses ma�s omens, essas do cnme, nem avepa e3sa �ns- os e ensores o sr. An rade. , por degradante conlraste, ele e outros natura"es recelos de afrontar a verdadeperigosas autondades, esses fal- te degradação politica espalI1üda 'Agradecemos aos nossos c61egas a:s

do ,�eu�es_tofo, andam- -por ahi, chei{)s de de -olhos, 'abertos. ,Pór toda a parte do
sos patriotas 'que não teem pejo por toJo ° Algarve nem te'l'ia- suas' ámaveis referenéias, que fi,cam de. g�andezits, á, custa dó' Hovel¡, e" a· trail' o pâiz se oota a efervescencia com que os'

de, com o desCte'dit� do� seus mm, á frente da n6ssa a¿I'mirús.. yjdament� r'egi�tádas.
'

¡" Ple§lI)(} 'lpovol :"." . ¡_
homens se agrupam ,em· vQlta (lo Partilio

atos. virpara'o teatro da VIda po- tração republicana um ,rQde go.' .. Canalha MlJI!o-'?e�Tagr¡¡dece .

a pubhcaçao des- Repuglicàno .. Porquê? Porqu_e ele repre·
'.

'
�, ( ", •• "

"

,.- -

no
tas duas' 11nh'a8 o que e senta a politica feita de d!3sinteresse, pa-,Ilttca,a de�acred1tar,o palz e a b�- vernador CIVIl que nos at.nçoa)e, O 'Sul.cliz que houve um jornalista trio,tica, que não so�icita pa�tidarios, newla n;putaçao que feltzmente podia nos quer entregar aos antlgos la-I quê falando aos ·seus partidàrios. os ,..

' De v. etc.-,l _'
promete· situaçõtl� {Jm ,p'artido pQlitieo ...

·

mos ,gosar em todas as nações? drõe,s e dissolutos da ,monarquia. trat�ue de canalhas. 't! José Domingus Lopes. não se orgaDisa seriament e para, fazer de.
t.. .. I> u",' ¡L JJ. .... � �J 1 .......
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urna p itria propriedade sua, onde se des-
r

Subi ás muralhas. Para todos os la- MAIS [rns E G"NSlnERArOEtt que muito embora eu não queira, vou Itribuem quartos para pernoitar. Esse era dos, um horisonte largo e uma "ista LI U U U � I) sempre no embrulho.
-

a grande mal dos partidos descaidos que I agradavel, que me prendia os sentidos; -=- Hontem, no café do Ignacio Branco,
afundaram amonarquia.» . ! Só tive pena de ver, juntó da estrada neconsldel,0�udo tão branco, que por sinal se não con-
........................ '.. -

.. " . ; . '-',1 que vinha dar ao forte, uma cruz alça- .Iunde com o bujamé, enquanto meia
«Basta-nos o peso do numero e da jus- da que ali existe para testemunhar aos Tinharnos resolvido' não ligar a me- duzia de patos, compravam ao tio Ca- A. RIBEIRA DE BOM-URZE-REBENTOS, HE-

tamente vaidosa abnegação; basta-nos a

I
vindouros um crime que a vileza do nor irnportancia .ás infantilidades d� vaca fixas para a santa batotinha auto- NOVOS E TAPETES DE VERDURA - O

forca de opinião publica que. fiscaliza, vê passado havia cometido.
.

Sul. Mas, reconsl�erando, chegambs a manca, batotinha inofensiua, que o sr. «RASMALHO» _ TENEBROSO ASPETO DA
e percebe para seguir e apoiar quem Era o tumulo do general Gomes Frei- concl�são de que e u�a obra de mls:- comissario de policia tão escrupuloso I CHARNECt\ ALENTEJANA - MATURAÇÃO
tem razão. Em todas as situações politi- re, que mais abaixo fora condenado á' ncordla torcer os pepmo� emquanto sao I

em questões de jogos de azar, não sei Á VISTA: ASPE"rOS DESLUMBRANTES li:
cas. OS democratas, integrados no partido morte e que durante largos tempos eso, pequeninos e por tal motivo ed�quemos por que ratão a permite-altos miste- VARIEGADOS-UlII COSllIOIlAMA ESPLEN-

republicano, teem mostrado que nunca tivera encarcerado na torre Jo forte, esta creança a ver se conseguimos re- rios-observei uma conversa entre o DlDO-OS ZIGUE-ZAGUES DA ESTRilDA
levantaram corno nunca levantarão quaes- que se levantava altaneira a dentro das prirnir a's seus costumes de sacristia e conhecido Espargo Murcho e o Anto- E OS SEUS Al'ttPLICISSI�IOS aSINUS' _

quer situações diâceis á Republica. Essa muralhas. de taberna. nia das Teclas, que passo a contar: ]30BREIRAS, PINHEIROS E ALFAIIR'lBEI-
carolice ��ep�blicana e que apareotem��- Passava no.mar, ao ��do do Bugio, Irlm,tra. politica.. '¡' . > ',' -P�is é �sto !-luet.! digo, meu caro RAS, TIPOS PRED1MINANTES DA FLORA
te os prejudica como agrupamento poliri- um va pot, mel� (j9IPl�9i_que pf>r� �>r. "'_ .. _ '" .. ". :2', Espargo; Murcho ••O Machatlo é o tra- REGIONAL-A MURALHA CICLÓPICA DAS
co, porque parece coloca-los em situação quasi noite corria apressado, para chegar As verd�des amargas tra.zldas a lu- tante maior que tenho conhecido até ROCHAS _ ° «RAMAL», AS (¡CALDAS'
ioferior d e servil' clientelas, é que lhes a Lisboa á hora do desembarque, Era me neste; ¡orn....al sob .a designação ;de, boje.:''-' -. "'_:- _,

':'�, �... .,��
,., . . E os EUCALIPTOS E PLATANOS DA ES-

garante o auxilio da opinião publica, dan- branco� -charriava-se '-Tlia7ia, -sern- alu- Finura. 'pofitíca, foram pontas -de- fogo '" .:.:-E' v'i:rdadd Mas Juro' áTé dé' Kotô· TRADA -- A PJNTE, o «LAGEDD» E o

do-lhes _uma força g.u� é \igqrosa e sol!.:. sãq.talvez a y'mJl •.dª�Jrek.gf..�_as��a_um.a aplicadas na.pele dos baloucionistas . ..E --�io.das Tedas, que as ha-de pag-ar cam ;'a:'MIRAN-TE' - PE"DRAS IRREGULAtlES E
da, ,,� qu�, ,�.Qt p�o, se,9?�,ses �o 'pa��i�?; .)qas r!10�e my��·s·l ¡da....r;nitoiogi�. Tráns- ,cqmo. a r,e�9�lc;a nerp,(,�eO?Pp�. tem Jf9�-,. IIn,gua de palmo. Já meti �,.meu-hrllço .:... &SCAJlÁRIÁS MONUMENTAES _;"HORHQNTE
repnbllcanó 'e �rlIl�les,rne.!,lte; trânsltoño �; portava urna ,. gr,a.nde qaantidade de ça .para t I1-Pa!' ?s ol�os aquel��.. qu�. ate onde pude, para ° inutilizar, E co- VASTISSUlO, AR LAVADO E TRANQUlLI-
fiticio. Grande ou P�!1U!ltlO ,(UIOSSO .partir d?a,�sa'geiros, alemães' que com chapéus veern a verdade, eles, .os· balouctonzs�'as mo vê�, já está suspenso, prêcisamente - -, DADE�As ONDULACÕ'ES DE U:U GRANDE
do •.po.uco i.mp.orta,.ele seguirá sempre a e lenços acenavam para o forte. Eœu de F�ro,._�penas se-limitam a chorarnin- na altura ern que às execuções- dão lIlÃR... PETRIFICÁDÓ·"":· MONTANHAS
anüga orientação que trouxe á implanta. correspondia-Ihes. gar iesumcamenre, dizendo que a de- bons lucros. AZUES TOUCADAS M VERDURA - So·
ção _da Repub!jc�., e desejaa sua c.onsoli. ."�as ·t!nhB;}IUe veralgumarcoiea.rpais. g,.adaçq� "dos n�s�os: costumes é de tal O r�sto .... a seu. tempo. ,

ERElRAS QUE SE ESPERGUlÇ�M' E PI-

dação. Quem qurzer agnrpar-se em volta Deixando. a.�u:nuG�i.hag; onde P�Çé!Sll(1U,:. ordem, q,lle- se :fomba dos que teem ca- -Sim, SIm, mernno I; Mas ..• eu te- NHAES QUE S� ESTENOE�i EM MAGES-
da nossà',barideira eneonira a porra fran tlri�aclas;, imp,u.n,�.�g:}· _-'t.�rr.9Í¡. ,a,�quçm �s)_ "ater e dignidadelttU

. �

nho medo ... Ele ",ão ',em papas,� na ToeA COLUNATA ........ UM LINDO HELA-
ca e a receção carinhosa. Simplesmente desconhecesse, fui ver os condenados- Puseram-se mais tres admirações lingua e dá cabo. de nos. Paiavr�'.!.·� RhiMD- VERDE--GRANADA� E {)BUSES-

pr�cisil" de 'llão'lse Iembrar"da irionarqu'i�.. a"'.d�portáç�ó .UlI�it,�r.· ;._A)gu,ns! .çç���r�'�1 po� nossa conta para' reforçar- a chóríh- que te�ho medo l. _ . UM TIROTEIO DOIDO ElII PLENA SEElRA-
e dos �eus. proce�sos,·trazendo uma fo- prf.e<�, ��.,�Ç>� �P,íl-r�n�·i,a: ... outr;:,q�,.I�ps'�. 9\l,Ic_e, dO�)10m.�nz.l;nbqs.-,,¡, 'I"� :';, (�. -o Espar�o M4:l-Feho l.; .. Tu és�' _

. -A -FOLHAGElIl- 'RENDILHADA DAS AcA'
lha corrida Insuspeita., . 'r !OJ.se.raVel�. Toá,qs estavam con�eQ.jldRs}. _E êlsrxSPrl]Jí\mos:, E-'TIjr:e{aç�_O"Ja dt. homem, ou que? CIAS, os SEUS CACHI)S DE BAG'lS DE
•• � • ¡ .:. :.' • '-:1. . .I�. �: : \..!;, � � .. '. -;�. ,:' .. :: ;¡'_._ �?�q�.¡ tir.ll�.�, q.0.� . p'�r!ii .. pa�i}"o, �;il·io, .. goidae.c;"p$s;%).¡¡¡l 9?_ sr;> (\nt99io Jos,é, �e - :N,ãe(\�ejil,� to,ntp.: . Ent��9 �-o_s. i:ta1õ;s ¡. \ ,_ OIRD ,f!r·As .Ii'ke'EZAS'_ hillS ZÉFLRbs .¡,_ 0," ,OS irlo��rq.�lcos"cont�ssos,.q�e a�elta,m: � t�d9� s.�,rta£l'! �pmIrlo�os? , .'" oJ , AI�eIda, so um de�peltad9¡ a pO,�íl ,ell}. qpe �\lj�e�,be, iar.g��9:.!¡;l�'I¥ �v�qe,z�;ljlÆS>-: : r) :)�R}-NDE 'povo .Ir�AT���AL· DAS _A).\V()RJ�S,
U�� �OrrarQUla �e barr,ete' frIgIO, os.-am-

¡
_ N9,P�Vlffi_ç9.tl? ,�fl: calç,ága, haVia ,\lffill.S dUVida. Neste sentIdo res�eltam.os a v�lem ,��' ll�j� ?1 �": _':' j. ,r;\. c"."'f'· r'" ,--::V:" Q1!J'�é::.E��S_(E,�S!�AtI_ A.OS;H-9t�ENS.blCIOSOS d�smedldos que medem cada fap,ces aber,tas,. gradeada&,r.por. 9.9d<; 3¡S, I sua granJez,ar. Ma·s', no· arugo ,¡',znul'a '-.\1.as como' ê'. que. tLi ãl'ral'lJàs ,essSl ;' �U'�I _EXERCITO pE PAZ E Dl!:,TRABApas'so" pôr 'cada- ambição, OS. t.olos irrepa- e�ir'!nha:� dri .s?Jql' fi,lt;niqtas,,)esl?r:eit�r: po.t.itca sóment.e foi. eensurado o velho, cáhtiga' �'ara' eliés:·t� áÚedí t�r'éhH[? ('.:J -.:: táo..l UAluio�IAS�..JB�Il'iA'BAS E' :.AGuÀs

nIveis' 'que 'tbelli a incohçienci'a p'or b'lIse' vam ,a',hum,anildape. � eça PRI;",,:ª�iygu� rep!1bli.�ano .que. ·f.ei�a a· Republioa, tem· . ,-Muit� i�im:ples'O:i;"nte ... -· FIr.Jjo.tñe(de::.' : . ei; CA1N:f.ÀN·TES:.-IiiM,'piENhl.a,S\\B;AT·»,.L:Es
de' Suas' ações'; esses' qü'e<-batatn a'porta;;' nos teinp'q� 'd,o;¡te.[rljlr, ',q,u¡anQ9, ali;": h;q�;: compr,ornetidQ 1 altam�nte".a, !Sua ,obra vit:i'Tla;.,,¡;ia9go:�¡yp..? wplJi i[_\fl.ex¡Í,Q,sl,lay;e, QUELETOS, SATAN E MU,¡ICIiS INF.�3RNA¡;;S·
qn'e1os sih,{·e; à: t-ece�ãll' qfde OS 'a'caricie� �'7ns �ç. tJa�ayam, c9moJet�s,. sa.iam .o� .. de propaganda no teœpo da monarquia., e ,doy!!;; b<!-odc;,i.o7me. todo", o que;, ,influr;:, .

':'. \'-;-,[}EV�NI'f�OS r:lf�rC..9,N�I:J:!'ER��ÇÓE;.S -F1'f.O·
não' á nossa', que' se não! aljre.» ,

, queixumes fri.s.ie-s e polor!do� dos ,ci4�r : fa.ltarido ,sempre c.á ,swa palavra de rey,.o· ba,stante
�

no animo doi1iabt/ues,-_e_á.ca-'
,

s(ÍFo-FANf.A$TiCAS IE ETC.;.ET.C•.• " .

, -,', ¡, ¡ : •

,,'
'

:. dap!, q'ue Os tripuna,.es, o� algozes., e QS, l.ucionario:. lo I
.

': '1
\ bô por (iifer' que tüd ) -é f1ÜsO. Jj ., -' '- _! , '" ,

• .

"
-

,H r ;';' 1 , :

c<?s�.�rr?�,s sFq���tr'àyaxn,,::ás.,suas. l�{ll,i-, ..
Foj) p que se q�iz .dizer e é- (i) que 'se' .-A��o .tão�pbu�o !::;.;.: f;' 'r (�tj�! : 'IA 'estrada; tramfcu.rsos· e plainos '/:¡ué-'

'".:C�:8T� ¡D;� .'LISBOA ' .. 1,I�s,��;apJ;Ç,o¡nvl�lqrdi'!-sp'�I�d,g.de.: ?'j"!' ,.,d�z •.E.,P?UCO faz ao·c.aso'qlue oS •.blllou-< '" -Parece que Ign[)�aS :'queL,�odos'- se "plarg¡tm ._em",l{'angens ·ampNss?Illa's·
" .. , ., .:F=" �.

¡::. P,rS<;l 3te)'�!J.p,(i)r,.I;lŒV;1$ e�<;adjl.rllS" ClOn,sta�.goteJem hgnmlas e mu�murem iee\ll 'RdllJfq1e�ma çal'tlL�!l. qu.ejno�de- p,�n�a�¡,l.�< p�la. ribeir,á"de:,Woina:.·· ,�rn
, ,

. ',I. 'PEQRÁS .00 CA'MIN'HO
I ,f'.'. que se fr'ln luea va�( ;3, t�<:i� .1)., gel!,t,e., Ao 'can�octlO�S. 'I ¡'I'

.

m_osr . <"'J",' ¡ . 'J'" .:' '. :. f' .. _.; .. '., gral1dt; parte .orlaçl� .de urna v�etaçã()
. U'" "t 'd'

'.!

d I'
.1,' .: .. funJo.,d1).s·escapa�l,·ja nurnJogar ·,oo:d,e ' "t ',': '!" .' -.,...0 dlal:)o e aquel,e maldito dizer por tenra': em que' se'¡adivihlla toJ"�.�Je�tà

.

. ,mNa, a,r>; e, que nost'. e I cOla v.al o" espl- ,I <;>5' ?assos úam in,Júísos' e, tt1;al'se- IY?l;b. Dexelo¡cos t6da·�·á'·!pàite� que- la �eíHe çd�tú'rh'::j'.r:fie'.! el-al:)ór:\içáq "fà NHnré,za, t'raduzin'J'o 's�fito ... ·em calor nem .CIIO. 50,a:Co·, l'
.

d ··O.ndlp';"arve.·'co ..... 'd;,.s· .. j-os,.¡.,,_·m'exer·t·- t' ··b'""b.l,ri-r' .
' .. ,." ··"t'.!>!· no·s·r--'l..""n·t·o·s"'reno·i'osd·a·s�l·nor·e·s no.

' )". � 1 •• " ,,:, • p rava. encontrei uns corre ores em <.;1;1 n
"IJ" "u.... er ; o, oe.·�:s no-saotuarlO a'Tl'g-us u uO' ... t;.C}". 1;,.' .. ",.,.btlr·se de muvens".dei'perdlcava para.· d I
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I" fi"
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port"as e l!Ia!?m.orr1\s., �pr.el.tel p�r·a �u- riSCO, i anunc'lan o 'que a' ce 'ellGta UiO I

-:--:- u.._e,... c_ ;�gamrl1:l0, "Irl .p'r.�C\so'., !!J...as" f.l ,
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.' .nos" miseros, mortaes·...-l.estt: pequeno .. ,¡, . ,.. . U''''T·�·- ." '
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t
,'.' /"' fil' .' .' d M'
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" d"s eotevas e na fi"a flore�cencla Illaz. .•• '.'}'" '.' 1�· mas a essas R0rtas. l'1aO avaoC"l para CO're OJ munzczpà a armOnlca· e ,on·, que· tem ISSO y '_.. n

. ".. •. ,.,
", Y.

paralzp de. !In,doSd oLltonbPs.• de¡,xaya-no& d¿ntro, po,rqi.Íél tive rec�io dt! qú� � ter:- . cara'pacho PJ.'co dia! em que' veiu d'eiLis· -.::.:..() q�e:': 't'em? 'Te� apenã.s" ¿a;a da titze, irro�peódoJ'pÓI': e;me tapetesgosa� a· ameDida e ene nante das fa-' .
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d 'ei b r' f'. _.l". anQS, �e uevo·rassem ... (am as,antlg�s o e eceu ulZ'{ca el ;eJcc u.,iVamen e c ao' ovoa. que i 'ernpan el-ra com a; gente· u,..,
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L;,a c,a�ç�. 9.(· 2.: ulClOlhatlgapte, 4�'·prrsões�·qLie·O>ão�i.trham/r,riem 10i, 'e Pl"O'!",ó:Siwde'se prOPQroiõnal'eo�'alguID parfl.�'as_a d\) qmno."'¡- _; r ,r.. ,'I_ ma/ho...· ." _r \.�: _>f;.,.,o. ,., ,_,."I,sboa q\.l�Z, espraIar os,o OS e o es.· d ,'.
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" ( .1' _, ;'0' j, ¡c'''' -,�,....
>l d'

_ "bi" D""
. ,p r vezes o aspeto .Ie· alado· r da c"a'r..

' '<l,', ,.,. ". ,T ,on,e·em,compens.!lçaQ avena lium)� .. 'mGm'entds··'ue·il�fràçaoa:olpu'l.ao'que·' ;·:-,.,IZ-S�tqu<re;mentlra,.' "
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(A d- d' neca alenteJana sUl'cre a nossos 0lh0s,

'

.. ,,' ,',.' '. 'a ::evermes gumasaln a,pnam.a réq'J·emafoJ)ar 1m.' ..,. ,',._ lI.< " ,

.-: ,0 qlje va.<; men,tlt:! \\le"a,�. f .�".l, • ti· ... ,

.. �a .belra mar., e entao la flll em busca .
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.' C1 f ... '. I d -. b 'Ih ' .' .. "

""'d d·
,I �â" _.

1m r'e·gnando nos absorv-endo nos' c 1m
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. '1'6' ·em ei na uns,peql1enos re�p.tra ores par '("j. i:l.Z '())' reparo'·no· f·nhu'vo f e'se nao, ri -a sempre attavez e tu o e o la- P -, -.
(

dq s�jmlzdlf,et_o q\.!eSad ,I hqras e l� 'onde 'é,nfrav!lITj �lélfi�¡¡,(:l7s' �sbatlq�s ... ,darem fal�as £nte"p,-¡;[açó�s. �, I i,: bo é torto. Vês o 9d2 -tú 'gatlhiã�e:-¿o¡ri\ a SU& tristeza d�solagora e avassala!n-
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_ art.a ·.mo?ument.a ;por on e so. I o-
em brlOque.dos e gargalhaClas. AqUI. �m '. Xenef-Onte. noite. 'queJo d, verão quer de inVer?lO, de Burgos.

.-

-. .' , pe,s poderla trepar: � altura do mzrallte,
soldado. ah·.um sargento o,u um oficla�, .' "

.' d'Jll don. iSI5=rrarados,da Santa �{liança. Do outro, uma verega corre suave,
e todos em lIberdade, com aspeto adml- Um enterro com multa pompa e ri- I·' E' a n.. Curiosidade. .' : sob arvoredo calmo, repleto de som·
ravei. E no entanto alguns eram pre- queza é um ultrage irris�rio em que o Esta senhpra é a causa de gránde& 27 de setembro bras e fr.escura. . ,.sOSy' I' mort� transfor�ado em Idoló desperta intrigas, desaV'enças, qúestiunculas e 'I538-Defeza do segundo cêrc.o de Em CIma, o mwante tem a forma

um estabelecimento comercial. a cublça dos VIVOS. 'bernardas, obri�adas muitas vezes a Diu.' ,mal esuoçada de uma enorme ferradu-
uma casa de correio e telegrafo e um Yvosine. pancadaria bravissima. 1540.:...Paulo III aprova a constituição ra

_

abrlOdo para o lado da vereda da
Posto semafórl·co.

.
,

d h' 'd
.

-

Tenho jurado não ligar nenhuma'8 a campan la e Jesus. -

mata.. . , ._Enfi�, muita comodidade, muita gen- O trabalho inteletual é o mais mal esta inconvenientissima estouvada' rpas 1810-Bltalha· do Bussaco.
.

. SItIO propICIO a ·meduaç<>es e deva:te,.multa alegri'a:. um p.ovoado, Uma al· '�emunera�o.: ela' faz-me' taes 'gaifonas.,. Jdesen�.olv_e . �910�ÇomeJnoraQ:.ão solene' do 'pri- neios, é vas.tissimo. o hOrIsonte· que ..

d'alrdela á beira 'mar; l'
.•

.

Zola. tanta astucia, teima com tal meiguice... meiro centenano da Batalha do Busliaco. se descomna, abrangendo uma mul-

Cartas da Serra
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triplicidade de aspetos que deslumbra. pairasse sobre a serra, aclarando gra-
Ao longe, montes azulados pela dis- dualmente todo o vasto e imponentis

rancia, ondulam, lembrando as vagas simo cenario da Natureza adormecida,
de um vasto mar petrificado sob a in- bem podiam todos esses espetros fan

fluencia poderosa de algum' estranho tasticos, ideados por um espirito doen

deus. tio, deslizar rapidos, quaes aves de ra-

Depois é o perfil mais distinto das pina, sobre os abismos escancarados,
montanhas proximas, de serros touca-I abertos pelos vales no escuro bojo das

dos de verdura, cheios de tranquilidade montanhas ...
e silencio de onde as sobreiras com os E assim, feitos fumo e devaneio,
seus troncos contorcidos parecem es, evolar-se-iarn como o subtilismo perfu
perguiçar-se voluptuosas sob as doçur,as m� d�s esteva� e do rosmaninho, ao

de um azul esplendido em que rutila primeiro dardejar dos ratos do sol

um sol de oiro. triunfante! .••
Mais além é um pinhal que estende

a sua magestosa colunata fina, �Iegan-
,

tissima sob o grande veladum verde,
formado pela junção da sua foihagem
acetosa, aqui e além mosqueada pejas
pinhas, lembrando mil granadas e obu

zes, cravados n'um alvo verde, após o

tiroteio doido em plena serra .• ,

Bem perto da estrada do mirante,
junto das grandes pedras azuladas, que
lembram enormes 'tartarugas dormitan
do ao sol, irrompem ma gestosas e ele

gantes as acacias de fothsgern rendilha
da e finíssima, perfumando o ar com

a sua florescencia de um aroma subtil
e devaneador, contido em cachos de

bagos de oiro que Zéfiros invisíveis e

irriquietos se entreteem a pulverisar,
transtormando-os em finos tapetes: des
dobrados em volta dos troncos beios e

lizos'
Longe, muito longe, lá ao fim da

garganta formada pelo ilusorio encon

tro das vertentes da montanha, o hori
sonre dilata-se, indefinido e V;¡¡go, a

terminar por uma bruma azulada onde
tudo se confunde e apaga qual contor
no delineado pelo' fumo tenue quando
ascende no ar sereno e limpido das
manhãs-da ser ra,

São aspetos dignos de ser vistos: e
sentidos e que só sugestionam idéas de

paz e de repouso. '

'

Não ha povo mai� fraternal do que
as arvores, rs:partindo mutúamente--as

suas sombras, os seus fruto� e os seus

perfumes.
E�tendendo umas para as outras os

'Seus troncos irreg\llares e caprichos�s,
em abraços de uma cordialidade de Ir

mãos, elas parecem. ensinar aos ho
.mens as boas regras de uma vida nova,
baseada no respeito mutuo e na abso
luta iudependencia individual, só liml
lada pelas circunstancias mais ou me·

nos adversas do meio.

Unda, sedutora, impressionante, essa
hela falange das arvures, marchand 1

em larga coluna pda montanl�a, qual
exercito de paz e .de trabalho incumbi
lio de dispersar sobre o terreno irr.pro
duti va a abundancia, a sombra e o per
fume!
Dos regos (undos, entre os vales um

brOS(lS, sobem rumores vagos, cristali
nos, harmonias barbaras, cantadas pe
Jos veios de agua, que serpenteiam por
entre tufos de vegetação e que reluzem
ao sol, pa.lhetados de laminas de prata
e á sombra, nas horas calmas da ma

nhã, pare'cem farrapos do setim aZ1J1
do c'eo, dispersos entre a vegetaçãCl
tenra e mimosa que por ali nB:sce., so
bre os !lateiros ferteis, sobre a terra

hnmida, cheia de humos e de vida.
Seria insensatez tentar descrever a

multiplicidade de aspetos que qualqUer
rincâo da terra assume sob a influencia
variante _da luz solar.
Todos (;!sse,S aspetps se tran.�fonJlam,

.se transfundem e atingem toda a SUâ

sublimidade tragica 'depois que o sol
extingue o seu braseiro esplendido, de
carmim e Oiro, por detraz do dor�iO gi
gantesco das montanhas.
A paisagem, toda envolta em som

bras, de�taca-se em grandes manchas
que pouco e pouco se confundem n'uma
grande massa de trevas em que se, di
luem arvores, terra e pedras.
O ceo distingue-se do sólo, contor·

nando·o com a sua gaze marchetada
de estreias.
Então, n'essas horas de misterio e

de tristez8, é que o mirante assume,
quanto a mim, toda a grandiosidade da
Sua situação privilegiada, destacando o
seu vulto agressivo de escultura rude
na claridade do ceo.

E' todo u,m cebarío de Sabat que
surge a nossos olhos marayilhados ao

Contemplar aquele rincâo áquelas horas
silentes, repletas de tristeza e misterio.
Ali, a meio do mIrante, bem podia

erguer'se o improvisado trono de Sa
tan � á s�a frente, na abertura, bem
podiam vir sentar·se musicos infernaes,
tangendo instrumentos tnaéábros á luz
vacilante de brandóes funereos, �mpLl
nhados por �squ�letos grotescos, <: os

Jl!0rtos, -- tod� a tmensa legião consti
tuida pelos extintos que por aqui teem
,passado-, bem, podiam vir, n'uma sa

rabanda fantastlca dançar suas faran
dolas redopiantes em volta do sublime
genio do ,Mal!. •.

.

Podiam dançar:.. dançar muito,
dançar até que o pesado manto das
trevas começasse a ser. esfarrapado
pelos ja�os luminosos do sol nascente.

Depots;' -quando uma vasa penumbra

Lisandro.

ALCOOLISMO
'

Alcoolismo é toda a serie de doenças
produzidas pelo abuso prolongado .das
bebidas alcoolicas, (aguardente, absinto
e licores, etc.) ou das bebidas fermen

tadas, e ainda pelo uso constante, em

bora não exagerado, d'essas bebidas
..

Não confundir o alcoolismo propria
mente dito com a embriaguez, porque
esta pôde ser um simples acidente, sem
deixar no organismo gra ves vestigios
da sua passagem, e aquele é uma con�
sequencia, um efeito, que o alcool fOI

lentamente preparando, e que, a maior

parte das vezes, não tem cura.

Felizes aqueles que pensam nos ter

riveis efeitos do alcool ou do abuso do

vinho e se regeneram. '

.

Eu 'cairia fatalmente n'esse abismo,
se a minha inteligencia estivesse com

pletamente embotada, mas não, não ha

vicio, que resista á vontade do homem.

Assim, devemos conslderar duas es

pecies de akoolismo:- o alcoolismo

agudo Olt embriaguez, intoxicação pas,

sageira, e 'que 'só oferece. gravldld.e
quando se repeteç, e o �lcoo/¡smo Cl'O�"
co ou alcoolismo propriamente duo, in
roxicão lenta, traiçoeira, que só se ma

nife�ta depois de atingir UlTI certo grau
de desenvolvimento, consoante á resis

tencia do individuo, a natureza do al

cool e as doses in�eridas.
'

O a!:peto do alcoolico a'USÇl �s maio
res desord�ns organic3s :�a fiSionomia

adquiriu um cunho de imbecilidade; ,as
mãos tremem lhe, o andar torna-se I�
deciso, o passo arrastado; as forças. di
minuem; não se póde erguer do leito,
senão a altas horas do dia; a vontade

do trabalho desapHt'ce á medida que
a inteligencia se embota, tem sempre
a boca seca; a deglutição dos alimentos

solIdos opera-se a custo.; o apetite �e.
saparece; o figado, ?s nns, o coraçao,
o estomago, a esplOal-medula, trans

formam-se, aruinam-se
E esta terri vel decadenci.1 do orga

nismo conduz ao delirio, á epilepsia, á

alucinacãb mental.ao suicdiQ e em qual
quer d;estes preCipicios .encon�ra o ?I
coolico ,o fim da sua trts�t.�.xlste,n�ta.
Depois, o alcoolismo crÓÓICO e uU?

mal tão infirJitamente grande, qllanto e

certo que ele não só degrada e perde o

individuo ''que o contrae, mas tafPbem
lhe atinge e fére os descendentes, de

UlTI modo pavoroso: os filhos dos alcoo

licos quaedo não �1orrem no. decurso
da prim�ira infanCIa, nas mais ¡lngus
tio.sãs convulsões, são sempre indiViduos

degenerados.
A abstenção do alcool impõe-se co

mo uma, necessidade 'imperiosa.
Os igienistas acham-se conver,cidos

de que sÓ a instrução, co� o fdcho'be
neficiador da sua luz radt8,nte, poderá
fazer entrar 'o' homem na justa com'

preensão dos seus atos, e, p.ela eleva

cão do seU nivel moral, ensinar-lhe a

defender a vida, respeitando a saude.
.

,

Faro, XXII-IX XII.
( José Martirls da Cunha,

Noticias de instrucão

Está a fazer-se na central rua do Pé
da Cruz, um colelor de esgoto que,
pela sua pouquissima profu:ldidade, vae
impedir o calcetamento da mesma, me
lhoramento reclamado. ha muito pelos
proprietarios da referida Tua. Era de

justiça que a mui ilustre vereação mu

nicipal mandasse estudar bem tal

aS-Isunto, seüdo certo que, se o cole tor
Santa Harbara de Nexe, não pode ser mais fundo porque o es·

Foram �xonerados o regedor e comis- co�mento do solo o não permite, nem

são administrativa da freguezia de Santa o coletor geral já Jeito o admite, se po
Barbara de Nexe, de que fâziam parte al- de_.realmente procede r nos passeios
guns republicanos inscritos e reconhecidos j l;¡.teraes da rua á continuação dos ca

no dire.torio alÚes de 5 de Oulubro de n.o�s de 'esgoto, ali já em parte feitos
1910.1 ( �

"

" con'seguindo-se '-assim poder calçar o

POR ESSE ALGARVE .

Pois bem, mas... para mal da Repa
blica, foram nomeados individuos suspei
tos e reeonbecidos reacionarios que bio
grafamos: um levantou vivas ao Paiva
Couceiro, quando pretendia entrar em

Portugal; outro, chamado ao serviço de re

serva, declarou que se o fizessem ir á
fronteira, se poria ao lado de Couceiro.
Isto provamo-lo com testemunhas. Outro,
costuma beijar o chão onde ajoelha na

egreja, e finalmente, com excepção de um

que não tomou posse, trabalham todos no
mesmo campo.

Era o que restava ao mestre Paulin o

Tacão, para, acabar de fortalecer as filei
ras do seu partido e para resolver a queso
tão cultual do padre Sequeira. Segundo
ouvimos, no domingo haverá missa a qua
tro vozes: maestro, Tacão; Baritouo, João
dos-Carueiros: Baixos, Cabanas e Impar
ciakfaltando alguma, voz. servirá a requin-
ta, Impressões, tá do sitio. '

Hoje, para solenisar a posse da nova

junta, tocou o sino pelas 21 horas, ás al
mas, toque religioso que ha dois anos aquí
,lião se ouvia, e de que a associação cul
tural tem prescindido. Mas foi o mestre
Paulino que deu ordens, segundo' nos dis
se o regedor que substituiu o exonerado
Francisco Tacão JU1Jior, que aqui não ixis
le como o Heraldo já explicou.

Ao locar o sino hou ve foguetes, coisas
do Imparcial a que UlD dia falaremos á sa

ida.
O povo. em numero de dezenas de pes

Soas que presenciaram o toque das almas,
protestou com apostrofes e assobios.

centro de urna rua como aquela que
hoje é das primeiras de Faro. Sendo o
cole tor que estão construindo, da lar
gura e profundidade dos que em part e
Já estão feitos nos passeios, é de adrni
rar que se abandone o prolongamento
destes e se pretenda, impedir o calce
tamento da rua do Pé da Cruz, mel ho
ramento utilissimo á cidade de Faro?
Para este assunto urgentissimo cha

mamos a atenção da Camara munici

pal.

_GARTElRA

Faqem anos:

A'llIanbã, quinta-feira - D. Maria Pereira dos: San

tos, D. ADa Xavier de Brito, Teixeira Telo, D. Maria
Eugenia de Abreu Braziel, D. Aida de Castro Gonçal
ves, D, María Soares Pereira, D. Adozindli Celonco

Pacbeco, João Aug,listo Caldeira Rebelo, Henrique Xa
vier .Cavaco" João Maria Fazenda, Augu!to Francisco
n� Almeide, Alberto Napoleão Gomes, Filipe da Sousa
Duarte e a menina Nàtalia Juliana Rodrigues.
'Sexta-feira, 27 - D. Leonilda Viegas Marquos, D.
Maria dos Remedios Crespo Mexia, D. Anlonla Paula
da Silva, dr. João Sabo, Ationio da Cbsta Prazeres,
Augu�to Soares Viegas, AlexandN Joaquim Tapum e o

menino Vasco Aurelio Figueiredo,
,

Sab,do, 2'8 - D. .Hvlena Mesquita Pinto Serpa, D.
Carolina Augusta de Braliande Moreira, D. MHia Enuar
d. de Jesus, D Francisca do Carmo Teixeira, A:ntonio
Luiz Godmhe, Alfrlldo Mendes Campos, _

Eduardo Ro

dngues de Mendonca, Pedro "Francisco' Alvares de
Santana e_ Augusto Jô.quim Demingues .

.

Teatro

Está em Faro o Duo 5 de outubro que amanhã
se DOS apresenta no Teatro-Circo, levando a cena as Ires

.seguíntes peçss: A mulher liberal, o Zé na escola'
e os Creados atores.

E' uma recita extraordinaria, Bob a direção do apre
cinei ator Feliciano de Oliveira, e dedicada ao povo
republicane.

'

'-At"orlendo aos altos merecimentos do referido ator,
esperamos que 'o espetaculo seja extraordinariamente
eenccrrido e oela[))eule aprecia,do.

Necrologia
Faleceu no dia 23, pelas treze boras e meia, o me

nino João de Sousa Rosa, de onze anos, filbo do nosso

amigo o remador José da R03a.
Os nossos pezames.

Foi superiormente IJprovado que qual
quer profe�sor nomeado,;durante as fe·
rias para as escolas primarias possa to

mar posse das mesmas no principio do

proximo ano letivo.
-Na escola oficial femenina de S.

Sebastião de Loulé, foi creado um 2.0

logar de professor.
-Foi reintigrada no magisterio pri.

mario a professora diplomada D. Ro
sal inçla Rodrigues de Passos.
-Os livros de ensirio primario no

proximo ano letivo são os até hoje ado
tados.
-Os professores diplomados que

quizerem servir'interinamente em qual
quer. escola, devem fazer uma declara
cão em papel comum, na qual, dizendo
nome, naturalidade, residencia, valores
e escola por onde foram habilitados,
indiquem quaes os �.:ircnlos onde que
rem servir.
-Subiram ás estancias superiores

as folhas de ordenados "dos professores
primarios, deste circulo,afim de obterem
o visto para pag:úñento�
- Está para breve, segundo nos in

formam, a çreação de \.lma eAscQlíl CeÍj
traI masculina na séde do concelho de

. O Ihãó. .
" ., - - ",,'

,

.'
!

Praia da. Rocha

Continua animadissima esta aprasivel
estancia.
Bailes, passeios, idilios sucedem-se,

quaes fitas animatograficas do mais es

plendoroso efeito.
O salão concorridissimo.
Ninguem que se preze ousa faltar á

estas reuniões requintadamente hurgue
zas, onde a Peuüancia, o Luxo e muitas
vezes o Mau gosto parecem caminhar de
mãas dadas á couquista de um ideal dis

paratado.
Mas. -.. não envinagremos esta des

pretenciosa correspondencia com os aze

dumes caraterístieos do nosso pessimismo
enragé.

Deixemos o foliar doidivanas e parra no
d'esta população de empréstimo que to

dos os alios tem a gentileza de nos fazer
a sua visita patusca e interesseira, e tra

temos de registar nas hospitaleiras colu
nas do Heraldo. com a coecissão de um

receituario medico, as nossas impressões
e este vago diz,se com o qual tanta geno,
te solenemente embirra, mas que é-di·

.ga-se o que se disser, -a fonte inexauri
vel onde molham a,� suas penas rudes os

desastrados plumitivos talhados á faca.
como este que tem a subida honra de,
vos escrever, á vós, á munidão respeita
vel dos que gastam a vista e perdem o

tempo na leitura dós periodícos.
Graças ao coscuvilhismo da Imprensa

-perdoae-me manes de Gutemberg !::_:
já toda a gente sabe que esteve aqui o

sr. Panliuo de Andrade e por isso não

gastarei tinia em ocupar-me de s. ex.a-
a quem aliás não consegui ver.� porqu.e,
indisposto n'esse dia, não sai do borer,

emquanto s. ex.
a flaldiscou por estas pa

ragens.
Isto, porém, não evitou que a meus

ouvidos chegassem certos zuns-zuns ga
lantes rle qne s. ex.a, transformado pela
força das circunstanciar em genuino ¡\ do
nis dernier-cri, era o mais autentico dos

heroes.
Ségundo ouvi, a pezar rle ser relati va'

mente pouco o tempo que por cá se l�e
moron, S. eK.a c110seguiu iufLtmar il maIO

ria dos eoraçõtls femeninos que n'esta ri

dente estancia Cllram o seu nervosi smo e

cnriem a nostalgica tristeza do seu iufor-
tnuado talassistrllJ.

'

A finidades? Misterio!
Mas _ •• deixemo-nos de referencias ao

sr. governador civil. A miLD proprio pro

meti (Jã() bnlir em politica lia urdidura

rI'estas desata'viadas ciirrespolldencias e

como não desejo qUAbrar tão S a'\)lar

compromisso. deixo o sr. Paulino em paz
e ás milscas, ci,m as SUilS lunetàs de

tartaruga. o seu f�linhl) alvadio e o seu

ar marcial de sol,;jadillho de chumbo ves-

tido á paisana. ,

OeiKal o I Se cónsegniu agradar ao ma

rlamismo 'fotil e galante d 'estas paragens,
melh,jr para, elé; que lhe faça muito
bom proveitu !

A inesperada vinda de s. ex.a lançou,
é cerIO, uma vibrante nota politica n'este

meio nem peixe nem carne que é, em

SflU conjunto a Praia .da R"cha, mas comn

não sabemos nem"il 'letra nem 'a ID.usica
111) rôro dos conspiradores de' Madame

Angr1t qlle, ao que nos dizem s. ex.a,aqui
vein cantar. pomos ponto !IO assunto, l1el

xando em paz o sr. Paultoo, as suas lu
ne'tas'de lartâruga, o seu fatinho ,'¡-vadio
e o seu ar marcial de soldadinho de.
chumbo vesli'dó á paisana. ,�

ProcedemOS ass'itD, lião só pelo expos,
to, mas especialmeme porque um assunto

bem mais interessante reclama a nossa

atenção.
Nem mais nem menos do que MémIJ.

Fan/an e Nini, galalllissim�s como sem·

pre, andarem empeuhadlsslmas em des
cr,brir O antor d'estas mal agaitadas li

nbas, n'uma ancia,-dizem elas-de pa
lenlear-lhe expressiva e Significativamen
te, toda a gratidão de que estão possui
das pela galaLlteria com que foram tr.ata
das na ultima correspondencia.

Pois não foi galanteria.
Foi- apenas justiça e imparcialidade.
M�11I�. Fanfan e Nini, a continuarem

n'esle significatiVO crescendo de sentimen
tolegia democratica, estão dentro em pou
co mais, muito mais republicanas do que
os srs. Afonso Costa" Brito C arnacho e

. Antonio Jos e de Almeida.
A' Nh(jnhó é que não consegui agradar

com o meu arrazoado.
Paciencia!
Não se pode agradar a toda a gente.

De resto eo alJenas lhe chamei, a ela, á
sonhadora' Nhónhó, a mais gentil das la·
tassl1lhas que o sol cobre. ;

Faltei aéaso á verdade?
Não! Não! Fui verdadeiro como seÓl'

pre e quem diz a verdade não merece

castigo.

CASASINGER
Inaugurou-se no dia 23 esta impor

tante casa de maquinas de costura, si
tuada na rua das Lojas. O estabeleci

mento, que sem duvida é hoje dos pri
Oleiros de Faro, estava lindamente or

namentado e muito.bem disposto, Adrni
rarno s , ao fundo, a bela obra de talha,
feita pela casa Nobre; aos lados, as

primorosas pintur1s do conceituado ar

tista José Filipe, e na fromaria, toda
de marmore, os ge;-¡iaes trabalhns do
conhecido escultor José PaullOo Fer
nanje�.
No dia da inauguração. o estabeleci

mento fOI extraorJinariamente visitado,
e o_gerente da casa, nosso amigo sr;

Albino Fernande� Pinto, incançavel'
prop¡¡gandlsta da:> ma'luinas Singer, re
cebeu trequentes e justas felicllaçõ;:s
pelo� encantos da exposição.
Vimos a hnda variedade de traba

lhos ex:cutados nas maquinas, taes co·

mo bordddos _a matiz e a branco. e

rendas ,inglezas, trabalhos de fino gos-
to.

'

As reparações e enfeites realizados
nesta- casa, e cujas despezas devem ter

�ubldo a I.400r$ooo, Constituem a me

lhor prova de quanto ela tem, prospe'
rado COITI a gerencia do honrado e, ze

loso gerente, que ha perto de I� anos

reside no distrito de Faro.
ViSitamos o gablOete e.os escritorios

da cas" ficando-nos de tudo a mais
bela imDres�ão.
Agradecendo penhorados o honroso

convIte e as amabilidades com que nos

distirrgulu o nosso ami.go !Ir. AlbiQo
Fernandes Pinto, fazemos votps pelas
intensas prosperidades da C¡¡Isa_

Recebem-se. Bom tratamento
e preços modicas.

RUA BRIrES DE ALMEIDA

Travessa do MO!Jlelavar, n.6S 6 e 8

FAR0,

AurOMOVEL NOVO
Aluga-se. Trata-se com Ar

mando Ignacio Pires.
Rua Primeiro de, Dezembro

52-Faro.

l

MARCANO
Precis'a-se de um l)'ara prati

car em fazendas e que' tenha

aqui f�milia. _

Diz-se na loja de Lisboa, -:- Rua
do Kego 28-Faro.

�

'l'RESPASSE
Por motivo do ,seu proprletdrio An

tonio dos Santos Capela, ter mOhtado
um novo estabelecimento" de Iivrari� na

rua da Marinha, onde espctra que os

seus freguezes continuem a admirar as,

belas obras que tem para vender e alu

gar, trespassa-se � Kiosq�e, situ�do ne>

jllrdim pubitco d esta cidade, ,t"ntlgo
Kiosque das Novidades).
Quem pretende-r, dirija-se á Livraria

das N()vidades, rua da Marinha, n,!)
155, Faro.

NOTICIARIO
-,-.._
---

Partiu para o Pano, acompanhado
de sua esposa e filna, o sr_ João Lopes
do Rosario, com es tabelecimento de
ourivesarIa em Faro.

'

= Acompanhado de sua irmã, partiu
para Ourique o sr. José' Pedro da Silva
Pacheco.
= Partiu para Lisboa, acomp'anhado

de seu filho. o lir. Ventura da Sil va.
= Regressou de Lisboa com' sua

esposa e Irmão o sr. José Carlos Ferro.
= A' partida do comboio n.O 964 de

Vila Real de Santo Antonio, no dia
dia 22, caiu sobre os engates da ma

qui�a o fogueiro Antonio Jos�, que se

achava cm cima do tender da referida

.ma�uina, ficando com Uns dedos da
mão esquerda esmigalhados. Fez cura·

tivo em Villa Real de Santo Antonio c

'seguiu hontem para Lisboa.
'

ESTUDANTES
Recebem·se do 1.0 e 2.0 ano. Cama,

meza e roupa lavada. Aceio e bom tra-

tamento; preço lTIoJico.
_

Quem pretender, dirija-se a_ Manuel
LUlz Martins, estrada da Circumvala
ção, n.O 50, Fdro.

�JI SILVA NOBRE�
, MEDICO-CIRURGIÃO

Ex-iulerno dos kospi!àes di lisboa

Garganta, narit e ouvidos-Doenças
das sellh01'as-Tratamento da sifilis e

das se:{óes rebeldes pelo 606 de Er/ich�

Clinica Geral-Operações
CONSULTAS A.'S 1,1 HORA.S

FARO

A VELOCIDADE
Casa de bicicletas e maquinas

de costura

ÃLUGA E VENDE
00 MINGOS ANGELO

RUÃ TENENTE VALADIM

(Vulgd Travessa dos Cavalos)
�

:FARO
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8Jegllros contra ,,�g� ;. 1 'I... i, r.r. L.! L

..8egu ..o§_,_mal'itl'lñ'o� ;,' -;; 'r¡�,
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; � ,.� ,Seguros d¢' Cí'i�t.�'fs � ":)' ';,' iH"' ,r·
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Segul'os contra roubos' ,

S,eg,íl'�S
'

postaés
Segtnos a§_t'icolas

c
•

...... ......

'4

eompanhía de
.

Seguro s
.

CAP,lTAL 1.DÔO:QOO$ooo·
SEGUROS DE ,VIÓA (TODAS AS ·COMBINAÇÕES)

,
'

'(

I ('

AGENCIAS tM TODO n PAIZ E COLONIAS

"
'

,. .

Fornecimento completo de livros necessários em todos os colegios e liceus


